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Alguns collegas nossos—e 
não os censuramos por tal 
fazerem—ainda discutem o 
contracto de 4 de Abril e 
seus appensos, annexos ou 
apostillas á margem, e o 
orgão progressista, coitado 
dMle^odo se afadiga na de- 
feza das qualidades e virtu- 
des do fameso mostrengo. 

De facto é, e sempre foi, 
e sempre hade ser, interes- 
sante e curiosa essa discus- 
são, que tem pormenores 
de escândalo, que tem epi- 
sódios pittorescos e alegres. 

Mas nVssa discussão es- 
crevem se apenas capítulos 
da historia contemporânea, 
porque a verdade e esta: o 
contracto de 4 de Abril, que 
só mostrou a cara 22 dias 
depois do nascer, porque até 
ao dia 26 ninguém logrou 
pôr-lhe a vista em cima; o 
contracto de 4 de Abril, que 
nem chegou, na sua lettra, a 
ser discutido em conselho 
de ministros, como se iiqui- 
dou, sem que duvida ficasse, 
na camara dos dignos parec, 
não perlei ice já, de facto, ao 
numero dos vivos. 

Morreu ;is mãos do pró- 
prio governo, desde que se 
encerraram as caraaras e a 
sua duração, nos termos pa- 
ctuados, se limita a 3i de 
Dezembro. E' nestes ter- 
mos um illustre extincto. Se 
o governo o guarda, é cm- 
balsemado; se o conserva, 
é em mum.a tão sómente. 

Parce sepultis! 
E é bem melhor citar es- 

te latim, do que levantar a 
lousa que encobre tão po 
bres e tristes restos mor- 
taes. 

O latim traduz a nossa 
piedade; o levantamento da 
campa podia ser prejudici- 
alissimo á hygiene social. 

♦ 
* * 

O contracto de 4 de Abril, 
mais os seus appensos, mais 
os seus connexos são pó, 
cinza e nada. O que de re- 
alidade temos, de facto, sem 
mais nada, c a denuncia 
do contracto de 18gi, que o 
■governo publicou ha seis 
mezes; a denuncia que elle 
se fartou de mandar dizer, 
de^culpando-se que se de- 
movera porque a não que- 
ria fazer sem que tin-sse 
tudo assegurado, e que afi- 
nal se encontra feita sem 
que cousa alguma se encontre 
garantida!! 

De facto, de realidade, de 
positivo e certo tem alguém 
por ahi, na opposição, nas 
hostes ministeriaes, na pra- 
ça, na bolsa, na imprensa, 
em qualquer parte conheci- 
mento de mais alguma cou- 
sa que mostre, que se cite, 
que se apoute, que se veja? 

Ninguém é capaz de res- 
ponder affirmatlvamente. 
Nem o Correio poderá ar- 

ranjar períodos com sujeito, 
verbo e attributo para mos- 
trar o original de mais al- 
guma cousa que se possa 
exhibir. 

Ora se, segundo o pró- 
prio governo, havia perigo 
em denunciar o contracto 
em fins de 1904, sem que a 
questão dos tabacos estives- 
se garantida n'uma solução 
sem difficuldades—quanto 
não terá augmentado essa 
difficuldade em fins do anno 
de iqoS?! 

Tem a palavra o Correio 
da Noite para dizer que não, 
depois de haver dito que 
sim! 

Tem a palavra, e pôde 
mesmo abusar d'ella em lar- 
gos períodos que espremi- 
dos não digam cousissima 
alguma! 

Temos a denuncia acom- 
panhada do prtjuiso para o 
thesouro publico de 2:5oo 
contos, que tanto sommava, 
pelo augmento de receita c 
diminuição de encargos, a 
economia conjuncta do con- 
tracto de 16 de Julho. 

Sim, o Esiado já pagou 
por 2:5oo coutos, só em 
matéria de tabacos, a exis- 
tência ministerial progres- 
sista em todas as suas mu- 
tações: da crise, do addia- 
mento, da dessidencia, do 
annundo de dissolução, do 
encerramento, da annuncia- 
da dictadura, e do histórico 
grito afflictivo do sr. Perei- 
ra de Miranda; 

—Calem se, por Deus! 
Calem-se, para bem do pres- 
tigio parlamentar e da di- 
gnidade do partido progres-t 
sista! 

Já pagou por tãc impor- 
tante quantia a desorienta- 
ção d^-se ministério que 
ahi temos, que todos estão 
vendo,que estão admirando, 
porque em summa está a 
completar-se um anno em 
que devia encontrar-ée ap- 
provado o contracto rege- 
nerador, como outro não , 
torna a fazer-se melhor, de 
harmonia com as cotações, 
com os câmbios, com as dis- 
ponibilidades financeiras do 
tempe! 

Já perdemos 2:5oo contos 
de réis, ou sejam seis con- 
tos e oitocentos mil reis por 
dia! 

O jubilo que sentiu c 
Correio da Noite em 14 de ; 
Outubro do anno passado, ! 
que era tanto e tanto que 
até trasbordava, conforme 
elle se exprimiu cheio de 
santa innocencia; jubilo es- 
se que se reflectia do bom 
senso do partido progres- 
sista e do excellente crité- 
rio do seu chefe nos perío- 
dos sonorosos de um artigo 
de fundo, já está ao paiz por 
esta bonita quantia! 

E' muito caro. 
Os ministros são oito. 

Ganham pouco, uma misé- 

ria, menos de tres contos 
de réis por anno cada um 
dMles. Mas se o seu esti- 
pendio c diminuto, a sua 
imperícia fica muito cara só 
em matéria de tabacos. Sen- 
do 8, teem custado, pelo 
que o thesouro deixou de 
receber pelo facto da sua 
desorientação, cerca de um 
conto de réis cada um! 

Dow mil e quinhentos 
contos de réis é muito di- 
nheiro! 

E' pouco mais ou menos 
quanto nos custa a iristruccão 
publica! 

E1 mais de tres quartas 
partes do que recebemos da 
contribuição predial-da par- 
ticipação que o Estado tem 
no rendimento de todos os 
prédios das cidades, villas e 
aldeias e em todas as her- 
dades, quintas, lezírias, hor- 
tas, courel las, ferregiaes, 
vinhas, matas e geiras que 
completam os campos e ser- 
ras do reino de Portugal! 

E1 muito mais do que a 
totalidade da contribuição 
industrial—da quota par- 
te do thesouro no trabalho 
do braço do homem e da 
machina que o multiplica 
pela força do vapor e da 
electricidade! 

Regula pelo valer do nos- 
so segundo ramo de expor- 
tação—a cortiça, que se con- 
sidera o elemento de rique- 
za por excellencia da agri- 
cultura nacional! 

Mede pelo rendimento da 
alfandega do Porto—o'ag- 
grava mento de tudo quanto 
consomem e gastam quatro 
das mais importantes provín- 
cias do paiz! 

E' quanto nos custou já, 
em um anno, a elevação do 
partido progressista aos con- 
selhos da Coroa nos braços 
da Companhia dos Phosplio- 
ros, nhim conclulo politico- 
industria), conforme se af- 
firmou na imprensa, como 
o governo nunca poude con- 
testar, antes reconheceu! 

E1 muito dinheiro, mui- 
to! 
Chegava para beneficiar o im- 
posto de consumriio,sem que 
fosse em reclamo eleitoral. 
Chegava para diminuir nos 
apertados sacrifícios dofunc- 
ciooalismo publico, sem ser 
por meio de dictadura.Che- 
gava para beneficiar o exer- 
cito, sem ser por um gros- 
seiro espirito de contrapro- 
ducente especulação! 

Mas isto deve estar por 
pouco, e ai de nós se o não 
estiver! Se similhar.te situ- 
ação se prolongar muito 
mais perdemos em dinheiro, 
em ordem,em disciplina so- 
cial, em prestigio do poder, 
em organisação politica, em 
costumes públicos e particu- 
lares! 

Deve estar por muito pou- 
co... Nem é nunca sem 
perigo e risco que taes situ- 
ações se prolongam, se am- 
param e se especam. Não 
ha valer-lhes por qualquer 
artificio. 

De melhor conselho avi- 

so é deixal-as cahir, desde 
que todos se encontram já 
de prevenção para a der- 
rocada. 

■Quando fpi do addiamen- 
to. em Maio findo, justifi- 
cando esse acto, pois que 
graças a Deus ainda temos 
isempção para não condem- 
nar o que pelas circumstan- 
cias c justificável, dissemos 
ao sr. Presidente do Con- 
selho que comprehendesse 
bem a situação, porque se^ 
no interregno não resolves- 
se, sem difficuldades de mai- 
or, a questão dos tabacos, 
estava de todo perdido sem 
remedic. 

Mas os resultados a que 
chegou viram-se em Agosto. 
Não resolveu nada; peiorou. 
Aggravcu o mal, e por to- 
dos os lados: perante El- 
Rei, perante o Conselho de 
Estado, perante o parlamen- 
to, perante a opinião publica, 
dentro do seu proprio par- 
tido! 

Ora se as difficuldades 
eram grandes, enormes, fin- 
do o addiamento, ninguém 
pode imaginar do tamanho 
que ellas serão quando o 
encerramento terminar. 

E como temos a convic- 
ção, como temos a consciên- 
cia, como temos a plena 
certeza da lógica e a plena 
evidencia do espirito de que 
o governo já nada pôde fa- 
zer de melhor, illaqueado 
por todas as bandas, sem 
saber para onde se hade vol- 
tar, porque de um lado cho- 
ve e do outro faz vento, é 
que insistimos em dizer que 
isto deve estar por muito 
pouco. 

Digam que não muito em- 
bora! 

Qual é o homem louco 
que confessa a sua loucura, 
o homem perdido que ex- 
põe a sua ruina? 

Isto deve estar a findar, 
porque se exgotaram os ex- 
pedientes. 

 «I»   

Recebedores de 
concelho 

Uma commissáo dc recebedo- 
res de concelho foi ha dias re- 
cebida pelo sr. presidente do 
conselho e ministro da fazen- 

I da, a quem pediram para os seus 
propostos serem pagos pelo the- 
souro, a exemplo do que succcde 

! com os auxiliares dos escrivães 
| de fazenda, e que lhes seja abo- 

nada a despeza com a transferen- 
cia de fundos para o Banco de 
Portugal e suas agencias. 

Os srs. conselheiro José Luci- 
ano de Lastro e i-.spregucira pro- 
raetteram estudar o assumpto. 

A conferencia com o sr. 
ministro da fazenda foi mui- 
to longa. 

Os recebedores também 
procuraram os directores 
geraes • da thesouraria e da 
contabilidade publica, que se 
promptificaram a pugnar 
pelo deferimento d^quelles 
pedidos, que consideram de 
toda a justiça. 
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Vistosa, arrebatadora. 
Traja com simplicidade e eleganaã. 
Nas faces tem o carmim das rosas. 
Olhar intenso, vivai, 
'Desinvolta, alegre, alegria sã, communicativa 
Bondosa: disposta sempre ás travessuras de Cupido. 
Esmoler: esmolas, sem par, «contou e distribuiu». 
No concerto «das senoriias» melgacenses é uma nota 

forçada, em evidencia. 
Caracter romântico, sonhadora. 
Adora Terpsyclwre e idolatra Eros em cujo altar 

queima, «au jour lejour», mjrrha e açafrão, nardo e 
áloe. 

Temperamento excessivamente nervoso. Valeridyna é 
um injallivel antídoto e muito apreciável.... 

Comtudo ter em vista o que disse Saint--Prosper: 
«.4í mulheres que se divertem com o amor, são como 

as crianças que brincam com Jacas: fcrem-se sempre...» 

'coCit~o^. 

No proximo numero terminam es'as divagações inofen- 
sivas. 0 meu canhenho regista ainda nmas nove distin ■ 
etns m.e,lt" que mereciam o ser postas em destaque 
nesta secção. Falta-me, porem, o tempo. 

Aproxima-se o inverno e eu sou como as aves que no 
Outomno emigram dos climas frios em procura do cslor do 
sol. A ultima, portanto, será é sorte. Que me perdoem as 
que ficam no limbo... 

As primeiras silhouettes foram feitas de relance, á vol 
d"oiseau, resentiram-se, por isso, d^im ou d'outro pecca- 
do -ie que hoje me penitencio. 

Effeitos do sol. Quando se mira al sol se queda uno 
ás escuras, ou..—baralham-se as cores. 

Um rumor de desagrado, em principio, se manifestou 
em ambos os sexos contra as desataviadas silhoueltes.Desm- 
cadeara-se enorme tempestade. Levautara-se celeuma sem 
igual: apreciações mordazes; extravagantes conceitos;exa- 
mes perfunctorios de iodas as palavras que saiam dos bicos 
da minha modesta penna! Gladiadores, como noutras éra-, 
no coliseu de Roma, surgiam a combater as minhas propo- 
sições. Emfim, imaginei me no paiz dos cofres! li, toda- 
via, eu de palanque, assistia tranquillo, com excellente 
gáudio, a este desenrolar de elementos. Felizmente após 
a tempestade vem a bonança. Os ânimos foram-se acal- 
mando c hoje reina a paz em... Varsóvia. 

As estrellas que pallidamente descrevi illuminam a vida 
accidentada de muita gente feiona. A luz d^ma, confesso, 
offuscou-me. Est ella humanada que iuflue no animo mais 
refractário ao idealismo! 

Se eu fôra poeta, cantaria o avelludado do s^u olhar 
profundo, de scimillações briliianlissimas; a dilicia da sua 
voz dulçoiosa, em ondulações agradabillissimas de amo- 
ravel harmonia e encanto; a pureza da sua alma límpida 
que traduz o quanto ha de bom nesta vida transitória; as 
linhas artísticas do seu pone gracioso; a seducçáo do seu 
sorriso; a formosura dos seus cafiellos; a ternura do -eu 
coração doce eethereo como o seu primeiro nome; final- 
mente, eu quizera num cântico sublime de amor, epopéa 
pura, inspirado em manifeslaçr es esthelicas, reproduzir a 
flor rara da sua bondade que se de-enha na própria phi- 
sionomia senhoril e meiga, ab-rta e tranquilla, suave e 
energica, em horisonte opalino que faz scismar em mun- 
dos ignotos, inlangiveis... 

ídolo cansagrado do meu culto! Ideutificae os movimen- 
tos de dois corações para fazêl-os palpitar em um mesmo 
e reciproco accorde!. 

«Cesse tudo o que a Musa antiga canta  

y-o-. 
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'■ Jlhos chros. 
Cabello o hieado 
Agradável e distmcto. 
O edifício da sua felicidade está firmado em torres 

colossacse de bons alicerces. 
h' amante dessas excursões nocturnas tão poéticas, 

■onde se admira a magni ficência da natureza, onde, phi- 
losophando com cabeça de académico, se fa-y uma ideia 
da grandeza e imponência que haveria, se o homem, que 

■áquellas horas ja dorme, deixasse de existir neste velho 
globo terrestre!!... 

Verdadeiro usporlmann como ditem os ingleses, gosta 
da velocidade achando praqer em ver com er a paysagem 
diante dos olhos. 

'Bastante sceptko, costuma di-yr de ve\ em quando: 
kA mulher é um manjar digno dos deuses, quando o não 
cosinha o d.abo.» 

Apeqar disso, pôde acreditar que tem em mim uma 
sincera admiradora. 

*í/ ^ «A-o-í-eL- 

' 

^dualidades 

As Tlndimas 

Em todas as regiões vi- 
Tiicolas, particularmente no 
Minho, a faina das vindimas 
é tida como uma temporada 
de folgança. O trabalho dV 
hi derivante c, por vezes, 
árduo e fadigoso; porem o 
grupo de vindimadores qua- 
si que nã"' experimenta es- 
sas arduesidades e essas fa- 
digas,—tão adrriravel é a 
sua boa disposição sempre 
que se encontra sob as fér- 
teis parreiras colhendo abun- 
dantes racimos. 

Os velhinhos, em cujo 
semblante risonho se traduz 
uma alegria transitória, pa- 
rece que remoçam perante 
aquelle feliz quadro que os 
seus olhos amortecidos fi- 
tam sruiosos; os mancebos 
vigorosos, em cuja fórte 

■musculatura se adivinha a 
pujança da saúde, a força 
do sangue, labutam deno- 
dadamente, rindo e canta- 
rolando; as frescas moçoi- 
las, cm cujo rosto moreno 
e insinuante brincam riden- 
tes raios de intensa alegria, 
soltam vivas cantilenas que 
se vão repercutir intimamenr 
te nos corações ainda palpi- 
tantes dos felizes campone- 
ses; e os inquietos rapaze- 
tes, em cujo vivido olhar 
se estampa uma ledice in- 
fantil, pura e sempre gra- 
ciosa, apanham aqui e ali 
■os bagos dispersos, enguli- 
pando uns e reunindo outros 
na palma da mão avinhada 
e suja. 

Na presente colheita, co- 
mo na anterior, as vindimas 
apresedtam um aspecto con- 
solador, por isso que as 
latadas se veem fecundamen- 
te recamadas de bellos ca- 
chos—o firmamento engas- 
tado de estrellas propicias. 

O lavrador, pois. sente a 
alma a regorgitàr de Conten- 
tamento, principalmente a- 
quelie que, mais preventi- 
vo, applienu sulfato nos vi- 
nhedos. fortificando-os, in- 
filtrando-lhes, por assim di- 
zer, novo sangue, nova vi- 
da. 

A vinha, como a humani- 
dade, padece, e quando se 
manifestam os symptomas 
da doença, o arbusto quei- 
fia-sc desoladamente, enco- 
Ihendo-se e definhando,—é 

■mister medical-o com a per- 
severança e carinho que se 
-adoptam nas graves enfer- 
itnldades que aílligem a hu- 

manidade. Procedendb-se 
contrariamente, os males são 
inevitáveis. 

Está agora bem assente 
que os vinhedos não'sendo 
devidamente sulfatados, não 
vingam como tanto era para 
desejar—estiolam, mirram, 
fenecem: é como o recem- 
nascido sem aleitar. 

Eu creio bem.—embora 
os entendidos me pretendam 
desorientar com as suas dou- 
trnas praticas,—que o sul- 
fato, as su?s diversas com- 
posições, os preparados pos- 
tos em uso para combater o 
ma! das vinhas, são mais ou 
menos nocivos a saúde; po- 
rem, emquanto não se des- 
cobre outro remedio mais 
inoffensivo, a pratica, as li- 
ções e os exemplos, alguns 
dos quaes bera cruéis, indi- 
cam-nos claramente os meios 
a seguir como mais profícuos 
e vantajosos, ou, para me- 
lhor dizer, como únicos pa- 
ra beneficio da vinha. 

O lavrador hoje, ainda o 
mais rude, comprehende já 
estas verdades, e quando 
acontece a um seu visinho, 
espirito de rotina, mostrar- 
se repeso por não haver se- 
guido no encalço dos outros, 
relativamente a innovações, 
tem destas e outras excla- 
mações objurgatorias: 

—Oh! Fulano não sulfa- 
tou, e vae agora desgrada- 
se, como ahi estivesse o re- 
medio! Meus amigos, é mais 
um pgra a conta—Casa rou- 
bada, trancas á porta.... 
Bem lhe pregou frei Tho- 
maz.. . 

Pois agora, nas vindimas, 
é que se corrobora mais uma 
vez, e por maneira irrefuta - 
vel e lúcida, a efficacia do 
remedio tão apregoado:— 
todos os viticultores, á ex- 
cepção dos poucos rotineiros, 
dão graças a Deus como de- 
monstração de jubilo pela 
boa colheita que lograram, 
—colheita que representa, 
durante o anno, uma serie 
de alegrias que não é fácil 
occultar. 

Alegrias? 
Sim, alegrias, porque o 

bom lavrador não sabe ex- 
por liquidamente as suas 
angustias. Soffre resignado 
e, resignado, apparenta-se 
alegre. Possuindo alguns al- 
mudes de vinho, o seu espi- 
rito, tantas vezes ensombra- 
do de apprehensões, acal- 
ma-se. e o dia de amanha 
antevê-o doirado, embora 
ficticiamente, chimericamen- 
te. No vinho, o desgraçado 
afóga por momentos as suas 
dores, procura esquecer os 
tormentos que o acompa- 

nham; no vinho, o lavrador, 
nõe a esperança de conse- 
guir alguns vinténs para acu- 
dir a algumas necessidades, 
e sobretudo para regalar os 
amigos, áquelles que o visi- 
tam e aos quaes elle abre a 
sua alma, a sua adega, a 
sua alegria, a sua riqueza. 

E quando'a carestia é ta- 
manha que o vasilhame se 
encontra devoluto, sem vida, 
triste, o lavrador corre uma 
existência amargurada, es- 
condendo-se quando o ami- 
go se lhe depara; ou apre- 
sentando-se acabrunhado, 
confuso e sem animo quando 
a força das circumstancias o 
não dispensam de compare- 
cef. 

O lavrador, pois, este an- 
no apparece radiante, tal- 
qualmente o vemos agora, 
nas vindimas, todo cheio de 
enthusiasmo. coberto de es- 
peranças, ancioso por ver 
os amigos abeirar-se da ade- 
ga, onde lhes proporcionará 
de boamente uma pinga de 
áquellas que tem um sainete 
tão Saborido: 

As vindimas, deixem me 
assim dizer, tem uma alta 
Significação de alegria entre 
os povos ruraes: são como 
dias consagrados a festas 
ruidosas no santuário das 
famílias. 

Não ha tristezas.não exis- 
tem afli ções, não se veem 
os obstáculos que possam 
empannar o brilho da fes- 
tança. 

Todos, á porfia, commun- 
gam n^quelle altíssimo ideal 
de júbilos, de affectos e de 
amor. s 

Tojos, ás rebatinhas, par- 
ticipam d^aquellas esultaçõcs 
tão intimas, e que caracte- 
risam por modo irrefutável 
a boa indole do nosso povo 
das aldeias, tão bondoso qu- 
anto sincero, tão franco qu- 
anto respeitador. 

Mon»âo. 

Plácido Marques. 

duit.ifi a wmvtr 

Na América acaba de ser 
feita, com o melhor êxito, 
uma nova applicação da te- 
legraphia sem fio pelo mil- 
lionario Wetmore, que in- 
ventou um apparelho regis- 
trador, o qual, collocado so - 
bre o seu automóvel, lhe 
permitte estar constante- 
mente ao par da alta ou da 
baixa experimentadas pelos 
valores em que esteja inte- 
ressado. 

O apparelho registrador 
pôde ser utilisado ate á dis- 
tancia de 6o ou 70 kilome- 
tros, podendo, portar,to,tra- 
zer os bolsistas ao corrente 
dos seus negocios nas bel- 
las villas em que residem 
fóra da cidade, ou mesmo 
nos passeios que fazem pelo 
campo, em busca de ares 
mais puros. 

Ha alguns annos lemos a 
notica de urr «casamento 
livre» contrah'do por jóvens 
que pertenciam á sociedade 
smart de Paris. 

Um novo «casamento» 
d^sta natureza acaba de se 
realisar em Berlim entre 
M. Roda-Roda, um dos mais 
célebres litteratos do impe- 
T\fge a baroneza Isabel de 
/-eppeliu, uma formosa da- 
ma muito conhecida e rela- 
cionada nos meios aristocrá- 
ticos. 

Os primeiros, annuncia- 
ram o acontecimento, se 
não nos falha a memoria, 
per meio de delicados car- 
tões, declarando que dispen- 

savam, dNhi em diante, as : 

relações de arrisade d,aquel- i 
les que não estivessem Je ! 
accordo com tão original 1 

«enlace». Os de agóra, fi- I 
zeram-nV) por meio de um ( 
annuncio que appareceu em ! 
vários jornaes. 

O «casamento livre» não 
tem outra formalidade além 
da declaração mutua de que 
se consideram ligados para 
todos os effeitos, sem para 
isso precisarem do padre ou 
da autoridade civil. 

Se a móda péga... 

Pelo que noticiam alguns 
jornaes, o presidente Ro- 
osevelt cogita de um singu- 
lar plano de politica ameri- 
cana que consiste em cons- 
tituirem-se os Estados — 
Unidos em guardião das re- 
publicas da America Cen- 
tral e Meridional, com o 
fim dc obstar a que as po- 
tencias europeias adquiram 
territórios nas regiões lati- 
no-americanas, por meio de 
colonisação, compra ou con- 
quista. 

Que sejam bem succedi- 
das as suas intenções em 
tão desinteressado protecci- 
onismo ... 

em permistn dc éras. flores 
e fetos. K para completar o 
enlevo d1esta naite que in- 
delevelmente ficará marcada 
entre as recordações mais 
fagueiras da mocidade, as 
ex.ma9 m.*11"8 Margarida e 
Maria Pires e Julieta San- 
tos e sr. João Candido,pres- 
taram-se com maxima gen- 
ti'eza a recordar mimosas e 
attrahentes danças.arrancan- 
do de todos os assistentes 
os maiores e rasgados elo- 
gios. 

Festas assim fazem ate 
rejuvenescer os desilludidos 
da vida, es maduros. 

Avante, pois. 

■/r* 

-« 

A. 

Rícrílo 

Metaceiíse 
o 

Felizmente abriram-se as 
portas da nossa assemblea, 
ha tres annos encerradas a 
diversões familiares. Os pro- 
motores da brilhante festa 
a que nos vamos referindo, 
merecem, por conseguinte, 
grossos applausos. 

O salão regorgitava de 
gentis damas que, com bri- 
lhantismo, corresponderam 
á espectativa geral, cujas 
elegantes toilettes de varie- 
gadas cores predominavam 
naquelle recinto adorável 
em nuanccs de agradabil- 
lissimo effeito. 

Se tivéssemos que desta- 
car ou de nos referir a esta 
ou áquella m.elle, ver-nos-ia- 
mor. embaraçadíssimos. O 
ensemble era perfeito* e 
uma nota tirada a harmonia 
redundava em dissonância 
imperdoável que o bom gos- 
to artístico deve evitar. Alem 
d1isto falseávamos a missão 
imparcial que assumimos. 

Só nos resta, portanto, 
uniformemente exalçal-as 
pelo brilho que deram á di- 
versão e, num bouquet ado- 
rável, offerecel-as a Deus, 
Ser Omnipotente, ao Gran- 
de Architeto do Universo, 
em louvor, como premio do 
seu labor insano dos seis 
dia's. Tudo concorreu para 
tãcgrande êxito. O sextetlo 
r egido pelo sr. Pedrinha, a 
fóra,alguns senões desculpá- 
veis, mereceu palmas. O 
serviço da copa foi profuso, 
abundante, correndo na me- 
lhor ordem, sem a menor 
falta. 

Dançou-se animadamente 
das horas da noite ás 5 
da manhã, em delicioso en- 
train. 

As quadrilhas, valsas, pol- 
iras,mazurkas.pas de quatre, 
etc., etc., succediarn-se num 
meio alegre, inconfundível. 

O salão de baile, toilette 
das senhoras e entrada prin- 
cipal do edifício, estavam 
com galhardia enfeitados, 
produzindo uma perspectiva 
encantadora. Mãos de fadas 
para quem os requintes de 
bom gosto lhes são familia- 
res produziram aquelle eden 

Vindimas 

Vae grande azafama com 
as vindimas. A producção, 
em sítios, é muito inferior á 
do anno passado, assim co- 
mo o deve ser a qualidade, 
devido ás intempéries do 
tempo e irregular matura- 
ção. 

  
Conls-lbuições 

Desde 1 a 10 do corrente 
mez dViutubro, das 9 da 
manhã ás 3 da tarde, esta- 
rão em reclamação na re- 
partição de fazenda d,este 
concelho, as contribuições 
de rendas de casas e sum- 
ptuária, podendo os contri- 
buintes reclamar sobre; 

1.0—Erro na designação 
das pessoas e moradas; 

2.0—Erro na designação 
da ordem da terra; 

3.°—Injusta designação da 
renda ou valor locativo da 
casa de habitação; 

4.0—Injusta designação do 
objecto ou objectos sobre 
que recae a contribuição 
sumptuária; 

5.°—Cessação das rendas 
ou valores locativos das ca- 
sas ou dos objectos sujeitos 
á contribuição sumptuária, 
por terem os contribuintes 
deixado de ter as casas ou 
esses obje tos, no todo ou 
em parte, em um. dois ou 
tres trimestres dc anno. 

6.°—Erro de calculo no 
lançamento das collectas de 
contribuição de renda de 
casa, nu contribuição sump- 
tuária: 

7."—Indevida inclusão ou 
exclusão de pessoas. 

As reclamações, devem 
ser feitas em pane! selladn 
de 100 reis e s-.t apresen- 
tadas aos srs. presidente da 
junta ou ao escrivão de fa- 
zenda, e das decisões ha re- 
curso para o digno juiz de 
direito, no praso de 5 dias, 

; contados da data da decisão. 

VALLADARES 

Aentlein se nas ^har- 
usaeias Baereíro 45 

Pires. 

luslriacção 

Pela camara municipal 
d^ste concelho, foi pedida 
ás instancias superiores a 
creaçáo de duas escolas nas 
freguezias de Christoval c 
de Alvaredo, respectivamen- 
te para os sexos masculino 
e feminino. 

eia Lisboa 

Uoia ctaalupa mettida 
a 

No dia 2, o vapor allemão 
Markyraf ao sahir a bar- 
ra, foi de encontro á cha- 
lupa dc recreio «Olívia», 
partindo-a ao meio. 

Cahiram á agua o pro- 
prietário do barco sr. José 
Matheus Ferreira, o mestre 
de espingardeiro da guarda 
municipal sr. Manoel Medi- 
na, o mestre da chalupa, 
marítimo, Manoel, um filho 
d "'este chamado José e o nos- 
so collega do «Noticias de 
Lisboa», alferes sr. Kuckcn- 
buch Villar, antigo secreta- 
rio dc sr. conselheiro Ro- 
drigo Pequito. 

Só poude salvar-se o sr. 
Matheus Ferreira. Os res- 
tantes pereceram afogados. 
A tristíssima noticia causou 

profunda consternação. 

ATTENÇAO 

VENDE SE uma casa de 
morada, com altos e bai- 

xos, e terrenos de pão e vi- 
nha, sita nos limites d'esta 
villa. 

N'esta redacção se diz. 

Agronouios 

Devem chegar brevemen- 
te a esta víllaos agronomos 
nomeados pelo governo pa- 
ra procederem ao inquérito 
directo sobre a produccao e 
consummo de cereaes. 

■4 

CASA 

i RRENDA-SE uma nas 
A proximidades d'esta Vil- 
la, com terrenos de lavradio 
e vinha. 

íTesta redaccao se diz. 

Artigo 

Pertence ao nosso estima- 
do collega «Noticias de Lis- 
boa» o artigo que hoje pu- 
blicamos em primeiro logar. 

Tasae postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes. 

Franco 187 reis 
Marco  23o » 
Coroa 196 » 
Peseta 160 » 
Dollar i&obo » 
Stcrlino  Si1/» 

1   

Eiulgração 

Durante o mez d^agosto 
findo, no governo civil d'es- 
te districto, cpncederam-se 
109 passaportes, sendo 93 
a indivíduos do sexo mas- 
culino e 16 dc sexo femi- 
nino. 

Destinavam-se ao Brazil 
to5 emigiantes e os outros a 
Loanda. 

   

fíOtOOO Réis men- 
saes todos podem ganhalos 
ven::ei)do ema novidade for- 
inosissima e artística. Escre- 
ver immediatamente a Pen- 
nellypes. G. Milano 

(Italiaj 



Jcrnal dt ÍMeUpço 
3 

i'ARTÃO »£ :ÈAHABEM£ 

gj ^EJl^[LTjirL^T^!Lri5EJl^EJlj&]lSBJl^ELfigEjlSEJl^EJli3£Jl5SJigSJli]í:i u^i | W 

@ ^ífíríirr fti* í&tnituívn í ltVívnírtiuiY S ; t n v, -.t^t-t . 

Fa^em anitos: 

Amanhã—o sr. Jcao Can- 
dido tl'Almeida. 

Sabbado—o sr. Manoel José 
da Motta Júnior. 

Domingo—o sr. Viriato Ce- 
sar d^lmada. 

Terça feira—a ex.ma sr.a D. 
Emerenciana Preciosa 

Rodrigues Passos. 
Quarta feira—a e\.ma sr.' 

D.Ludovina Augusta Ro- 
drigues Passos. 

& r *- 

M 
Si: 

MC 

Regressou de Moiêdo, 
com sua c.\.ma família, o sr. 
Manoel Feliciano da Cesta 
Bandarra, muito digno te- 
nente d'esta secção fiscal. 

—Partiu para Braga o sr. 
Abílio Augusto de Maga- 
lhães. 

—Esteve em Barcellos o 
rev. Manoel Antonio de Sá 
Viliarinho, muito digno prior 
da freguezia de Paderne. 

—Está entre nós, acom- 
panhado de sua ex.ma filha 
D. Maria do Resgate de 
Gusmão, o sr. dr. Bernardo 
Carneiro de Gusmão, pre- 
sado sogro do mudo digno 
chefe d'esta secção fiscal, sr. 
Manoel Feliciano da Costa 
Bandarra. 

(Offidna í!c Jiniiídro t páfíeira 

—DE— 

ItlS Bâfllifâ llli 

FUXDADA KM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

í onstrupm-se gazometro? para produzir gaz aceljleno. 
O triumphaníe apparelho auton atiço sem rival, è superior a todos os sysíe- 

raas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e ccouo- 

L- mia. 
fn Execnla-se em lodos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
Zl vir P81'3 illnminação de casas particulares, commerciaes ou vi lias! 

Kncarvega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 
iç terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
[tí neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessbrios, d^esde o mais simples 
Z aos mais luxuosos, para o que tem correspondeucia directa comas mais impor- 
E lanles casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
C? Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arfe, por mais diffioil 
La que seja, tanto em raetaes como em folha, zinco, chumbo c feiro zincado. 

Treco* limitadíssimos 

Én 

G AZO METROS CONSTRUÍDOS NT^TA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. _ 

58.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.°-Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho do Sobral de g. 
Monf xgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- c: 
gado em Lisboa. g. 

A.0—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- c: 
ardo ^'Almeida. n, 

5.°—Para o Cirande laotcl do Pczo, propriedade do Sr. Antonio Maria S 
Guerreiro Ranhada. E 
O.0—Para a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano H 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. E 
l.0—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta do Yasconceilos,^ 

ii'esia villa. gj 
8.° Para a casa da Ta?na Melgaccnse. 3 
9.° Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d,Araiijo, d^sta villa. M 
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ANTDSia JOáQiriM ESTEm 

pONTÍ^A O MILDIU 

Pnlverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vcrmorel S-jooo rs. 
«Gaillot g&ooo rs. 
«Govet  g;5ooo rs. 
Tubos de borracha de j." qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de r.a qúalidadi. 
Compras superiores a /5 kilos, preço convencional. 

G©:K3P:LS2!r;© saca app 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a ."  2^500 rs. 
Outras ditas a  25ooo 

'« « « « « « 2í)200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

rázsNDás m vzm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Sfjooa 
a qSooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 

i rs. o metro, vendem-se a go rs. 
| Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem 

a i&zoo e ráSoo rs., a 900 rs. 

Todosos generos pertencentes a mercearia e especia- 
Jidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa? 
qualidades. 

iiiii iifiiifiii® na 

GEUiiffi mm 

33 Ã. 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

SIMAS BE FEBSO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de maeliinas de costura. 
Vender nmito e ganhar poueo é o systema 

adoptado na 
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COFQES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmalta-lo e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICJJVAS : 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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nossos corações jámais se poderiam separar; 
deve ser então uma grande surpreza para os 
nossos inimigos, não te parece? 

—E estará ainda muito longe esse dia de 
verdadeira felicidade, essa hora em que Deus 
lega Usará perante o mundo os nossos jura- 
mentos e o nosso amor? 

—Não sei, Rosa, mas talvez esteja bem per- 
to; como sabes,a minha formatura deve effec- 
tuar-se no anno proxitr.o e só então é que po- 
derei dispor de mim. 

—Até lá, comtudo, Fernandinho, é neces- 
sária toda a prudência e cautela nestas visi- 
tas nocturnas; pôde muito bem succcdcr qu- 
alquer pessoa conhecei-o, seguir-lhe os pas- 
sos   

—Podes estar descançada, Rosa; préso-me 
de ter bom olho e difficilmente me poderão 
illudir. 

—Olhe: esse vestuário que hoje traz é um 
pouco inconveniente, porque se torna com el- 
le muito conhecido. Porque não se disfarça 
de outra fórma? 

—Se é essa a tua vontade, amanhã vestir- 
me-hei de modo que nem tu própria me co- 
nhecerias se me encontrasses; estás satisfeita? 

—Estou. 
Houve alguns curtos momentos de silencio, 

que Fernando a final cortou com estas pala- 
vras: 
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para o seu brio e generosidade. Fernandinho, 
por quem é, respeite a minha honra e não 
abuse da fraqueza de uma mulher que o ama 
cegamente! 

E ao proferir estas palavras, a pobre rapa- 
riga cahiu de joelhos aos pés de Fernando 
suffocada pelo pranto. 

O moço pareceu cahir em si, e levantan- 
do-a com ternura, fel-a sentar outra vez, di- 
zendo: 

—Nada temas de mim, Rosa; apesar do 
homem muitas vezes não poder soffrear os 
impulsos da paixão que o devora, tornar- 
me-hei bastante forte para os domar e res- 
peitar-te-hei sempre; para teu proprio soce- 
go, vou fazer-te um juramento que te porá a 
salvo de qualquer eventualidade: Rosa, meu 
querido anjo, perante ti c perante Deus que 
nos ouve, juro-te que desde este momento te 
considero minha esposa, e que a minha mão, 
o meu futuro, a minha vida, a ninguém mais 
pertencem senão a ti, succeda o que succe- 
der!... 

—Oh, obrigado, Fernandinho, obrigado! 
Tirou-me do coração um horrível peso que 
de ha muito me atormentava!—exclamou Ro- 
sa, lançando-se, louca de alegria, nos braços 
do seu amante. 

N'este momento uma ave negra voejou por 
sobre a cabeça dos dous amanteSjSoltando em 
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i ARrÕES DE VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 

U 

ll Com cstabclecímcnla de fa- ^ 

t zendas na praia d Ancora. H'" 

mos 
aos soas ex. 

: ■ íregoezes e ao publico em ge-t 

Uai que acaba de receber um 

? lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

nls bonito, tanto para homem 

; riano para senhora. 

Enviam-se amostras, 
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i ST A ofílcina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pograpliicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fnnebres, 

niemorandiíins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 

chia, etc. 
I2ncarrega-se também de Impressos para repartições 

publicas e camaras mnnfclpaes. 
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ÍAR' TOES DE EUTO 

Desde 0oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MICOS 

'rZ 

^rauoiísa t ttoíiada coltíçjiíí de çasiniitiaí 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS PÕR^ MEDIDA 

X-INUOS K AXOAI.HJ3I»OS «B 
G UIIMC a BÃES 

T^oupas brancas, para 
homem e senhora 
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152, BUA 

DE SARTO ANTONIO, 154 

PORTO 

^ N > 

O / faãv da Silva "Campos 
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seguida um grito lugubre e prolongado. 
Rosa estremeceu e agarrou se,cheia de me- 

do, a Fernando, exclamando ao mesmo tem- 
po: 

—Meu Deus, que horrível agouro!... 
Fernando, que nao tinha nada de supersti- 

cioso. também estremeceu, parecendo que o 
ecco d'aquelJe grito monotono fôra morrer 
no fundo da sua alma. Depressa, porém, se 
arrependeu secretamente da sua fraqueza, e 
tentando socegar a sua amante, que, tranzida 
de susto, ainda se conservava agarrada aos 
seus braços, exclamou: 

—Então, Rosa, que é isso, de que te as- 
sustas? Socega, filhinha; nada ha de extraor- 
dinário n^este pequeno incidente .Como sabes, 
a igreja está perto çfaqui, e as aves noctur- 
nas costumam rodeal-a de noute: alguma de 
ellas, porém, que se refugiára n^sta arvore, 
amedrontou-se ao ouvir-nos faltar, e fugiu 
soltando o seu costumado canto. Já vês que 
tudo isto é bem natural e que nenhum moti- 
vo ha para taes receios. 

—Meu Deus, que terrível signa 1 aquelle!— 
continuou a moça, ainda tristemente impres- 
sionada. 

—Acaso és supersticiosa?—perguntou Fer- 
nando.— 

—Quando se ama, quem ha que o não sc- 
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- -Pois socega, meu amor; já te mostrei que 
não ha motivo algum para esses teus receios; 
mudemos de assumpto. Dize-me: estás agora 
contente coramigo? 

—Se estou!...—respondeu ella levantando 
para o moço os seus bellos olhos. 

—E eras tu que me querias deixar!... tu 
a quem amo como um louco, tu a mulher 
mais bella que tenho visto!... 

—Vamos,. Fernandinho, não graceje; por 
mais bella que eu fosse, ainda assim não o 
merecia, porque o senhor é um rapaz a quem 
mulher alguma poderá resistir.... 

—He, he! para lá com essa caterva de to- 
lices! Se não te conhecesse, diria que estavas 
caçoando commigo! Mas deixemos-nos destas 
ninharias e faltemos da nossa felicidade. 

—Sabe o que eu receio, Fernandinho? E' 
que um dia se venham a descobrir estas nos- 
sas entrevistas. Se tal succedesse, julgar^me- 
ia completamente perdida no conceito de toda 
essa gente; Deus permitta que tal nunca suc- 
ceda!... 

—Não penses mais n'isso, Rosa; quasi te 
podia jurar que nunca alguém o saberá; d'a- 
q-ii por dous ou três dias toda a aldeia esta- 
rá convencida que terminaram as nossas re- 
lações, e por isso deixar-nos-hão de espiar 
se é que até aqui o tecm feito. Mais tarde, 
porém, verão que se enganaram, porque os 
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Farinha Feitorai Ferruginosa 

áa pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excelleot 

ilimento reparador, de fácil difestâo 
itiiissimo para pessoas ae estomagf 
lebil ou enfermo, para convalescente! 
pessoas idosas ou oreariças, é ao me» 
po tempo um precioso medicamenfc 
|ue pela sua acção fonica reconstt 
virb: é do mais reconhecido provei! 
ias pessoas anemiess, de constituiç# 
taoa, e, em geral, nue carecem de for 
tas no organismo. EsU legalmente aÉ 

e privilegiada. 
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